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Jéssica Teixeira é multiartista. Começou na dança e no teatro 
quando criança, mas, aos 16 anos, assumiu profissionalmente 
trabalhar no setor cultural e, atualmente, aos 28, é atriz, 
produtora, diretora, dramaturga e iluminadora. Em 2017, 
defendeu sua dissertação fruto de uma pesquisa sobre “um 
corpo em estado de demolição” no Programa de Pós Graduação 
em Artes da Universidade Federal do Ceará. Antes disso, 
graduou-se na primeira turma do curso de Teatro – Licenciatura 
da UFC. Trabalhou com diversos grupos na capital e do interior 
do Ceará, dentre eles; “Pavilhão da Magnólia”, “Terceiro 
Corpo”, “Trupe Motim de Teatro” (Quixeré-CE) e “Comedores 
de Abacaxi S/A”. Tem no seu currículo mais de 30 espetáculos 
como atriz, mas também filmes, performances e vídeo 
performances. Recentemente, desenvolve uma pesquisa sobre 
"Corpo Impossível" a partir da investigação sobre o seu próprio 
corpo estranho, matéria prima para a criação do seu primeiro 
solo “E.L.A”, onde está como atriz, produtora e dramaturga da 
obra. Em 2020, Jéssica mergulhou no audiovisual e realizou o 
documentário "Pudesse ser apenas um enigma", onde assinou o 
roteiro e direção com Pedro Henrique e, em 2021, também 
atuou, roteirizou e produziu o curta metragem Curva Sinuosa, 
que teve a direção assinada por Andréia Pires. Ainda no mesmo 
ano, participou como atriz do curta Possa Poder dos diretores 
Victor Di Marco e Márcio Picoli. Em 2022, retorna para o teatro, 
assinando a direção do primeiro solo do multiartista gaúcho 
Victor Di Marco, e se prepara para retornar aos palcos como 
atriz com o seu segundo solo “Monga”, onde também assinará a 
direção e a dramaturgia



▪ Monga é o segundo solo de Jéssica Teixeira. O texto já está escrito e 

o projeto continua em busca de apoio para a montagem. Dessa vez, a 

multiartista, além da escrita e da atuação, vai arriscar assinar a  

direção de seu próprio solo.

▪ Os primeiros 

apontamentos 

desses texto já 

foram 

experimentados 

em audiovisual 

na obra Lugar de 

Falta e, agora, 

serão trans-

criados para o 

formato 

presencial num 

espetáculo 

ilusionista de 

linguagem 

híbrida: 

performance, 

teatro, circo e 

dança.



▪ Victor Di Marco idealizou seu primeiro solo de teatro e 

materializou sua ideia em roteiro e dramaturgia. Logo após 

isso, convidou Jéssica Teixeira para assinar a direção desse 

trabalho. Os dois multiartistas se deslocaram de suas regiões, 

cada um no extremo do país, Porto Alegre (RS) e Fortaleza 

(CE) para realizar essa pesquisa e montagem.

▪ O projeto conta com o apoio da residência do Centro Cultural 

Diversidade de São Paulo e tem previsão de abertura de 

processo para o dia 19 de fevereiro e 25 de março.



▪ A Berro Ação é uma vídeo arte realizada 

por artistas def que criaram, produziram, 

berraram e ocuparam todos os espaços 

de criação, roteiro, produção, direção, 

edição, trilha sonora, acessibilidade (AD, 

Libras e legendagem), design e mixagem. 

Com apoio do SESC Itaquera, artistas de 

diversas linguagens e estados brasileiros 

e uma equipe 100% def construíram essa 

obra que está disponível no YouTube do 

SESC e também no Instagram dos artistas 

envolvidos. 

▪ A vídeo arte teve direção de Edu O. e co-

produção com Jéssica Teixeira que também 

assinou o roteiro da obra. Em paralelo a vídeo 

arte, foram realizadas 4 encontros virtuais 

mediados por Edu O: Conversa Aleijada.  As 

Conversas Aleijadas aconteceram no mês de 

novembro na plataforma zoom pelo SESC 

Itaquera e contou com os convidados Marco 

Gavério, Jéssica Teixeira, Jânia Santos e Daniela 

Oliveira. 



▪ Possa poder é um curta 

metragem que que se passa 

numa noite na qual Lucas, 

Luiza e Bia relembram as 

dores e as delícias de serem 

quem são.

▪ A direção e o roteiro tem a assinatura de Victor Di Marco e Márcio

Picoli. O elenco é formado por Jéssica Teixeira, Valeria Barcelos e Victor

Di Marco. A estreia do filme está para acontecer me breve na 25ª Mostra

de Cinema de Tiradentes



LOVE + é uma obra que 
parte dos desejos de 
JOMA: de como deseja se 
posicionar no mundo e 
sempre disposto às 
transformações. Ao 
perceber o constante 
movimento de João Mar 
em questionar a sociedade 
(como está posta) e relatar 
sobre si (diante da 
mesma), topei o convite da 
direção de LOVE + por 
acreditar no que podemos 
refletir sobre o nosso 
tempo presente para agir 
construindo perspectivas 
dignas afetuosas em 
tempos futuros.

▪ O espetáculo tem a direção assinada por Jéssica Teixeira, a dramaturgia
de Isabela Purcino, Jéssica Teixeira e JOMA e propõe linguagens
híbridas em teatro, audiovisual e música e, corajosamente, João Mar traz
à tona a construção de sua relação afetiva com Pedro Leão em suas mais
subjetivas singularidades. O desejo em LOVE + constrói uma teia
narrativa que emaranha três temáticas: “o afeto, a identidade e o
posicionamento político”. Temos então três nós poéticos nos quais
escolhemos não responder muitas questões, mas sim em como ampliar
os olhares, as escutas e os tatos para esses nós, que estão muito bem
dados, mas também muito propícios de serem reatados de outras
formas que nos levem a possíveis construções de territórios mais
dignos e sensíveis de serem habitados. LOVE + não é só por
sobrevivência, é sobre vida.c



▪ “E o que tem a ver ostra com guacamole?” é um desencontro 

metafórico de imagens, cores, cantos e sons, que se movimentam 

na tentativa de fazer um retrato daquilo que parece irretratável, até 

então, pelo seu movimento constante: a pansexualidade. A estética 

dessa obra poderia se estruturar entre a ficção e a realidade, entre 

a diferença e a semelhança. Contudo, Jéssica conecta o discurso e 

as imagens da obra a partir da ficção e da diferença, que para ela, 

estão muito distantes de serem opostas – principalmente 

complementares. Enfim, ostras e guacamole se encontram como 

num desmascaramento da binaridade: pela masculinidade, 

enquanto uma estrutura fictícia, que opera diante da feminilidade, 

enquanto uma construção de diferença.

▪ Essa obra audiovisual foi uma poética por encomenda do Itaú 

Cultural e compôs a Mostra Todos os Gêneros que contou com 

artistas de todo o Brasil para criar e produzir sobre diversidade, 

gênero e sexualidade . É dirigido, roteirizado, atuado e produzido 

por Jéssica Teixeira.



▪ Essa obra audiovisual é fruto de um convite do Itaú Cultural para 

compor o projeto Cena Agora Encruzilhada Nordeste: (contra) 

Narrativas Poéticas. É dirigido, roteirizado, atuado e produzido por 

Jéssica Teixeira e já foi um primeiro experimento de um fragmento 

de texto do seu próximo solo Monga.

▪ Lugar de Falta é pura contraditório. É sobre estar cheio de falta, 

mas também é sobre viver em tanta escassez. Apesar da estética 

escura e dos poucos elementos cênicos, a fala de Jéssica – de 

caráter corriqueiro e natural – traz a tona a potência do imaginário 

e da ancestralidade nordestina de quem é nascida e criada no 

Ceará direcionado para todos aqueles que são nascidos, criados e 

até acidentados também em seus corpos, que sentem tanta falta.

Lugar de falta. 

Não é de fala. 

Não é de escuta. 

É de falta. 

▪ Lugar de falta é um espaço de percepção para construir meios 

possíveis de vidas.

▪ A obra também foi exibida no Festival Festa do Sol: Circuito de 

Artes, Culturas e Negócios Criativos do Ceará



Link:
https://diariodonordeste.verdesmar
es.com.br/verso/cearenses-
participam-de-projeto-nacional-
com-foco-na-desconstrucao-do-
imaginario-nordestino-1.3087237



Link:
https://www.satisf
eitayolanda.com.b
r/blog/nordeste-
multiplo-e-
esquadrinhado-na-
acao-cena-agora-
do-itau-cultural/
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▪ Curva Sinuosa surge do projeto “Partindo do princípio de que a Terra é 

plana, sou toda curva desvio”, que havia sido planejado para ser um 

espetáculo de teatro com plateia presencial. Contudo, diante de tantos 

imprevistos e incertezas, a atriz e produtora Jéssica Teixeira convida 

Andreia Pires para assinar a direção e construírem juntas um roteiro para 

a linguagem do audiovisual impulsionado a partir das curvas sinuosas do 

corpo da atriz. O Cineteatro São Luiz (Fortaleza/CE) soma ao processo de 

criação e produção como dramaturgia textual e espaço-temporal da 

obra.

▪ Curva Sinuosa é um filme de Jéssica para aqueles que não têm certeza. É 

também um filme de Andreia para aqueles que desviam da solidão e 

esbarram no turbilhão das relações. É um filme dos Pedros que 

fotografam, editam, sonorizam as vozes dos fracassados, os corpos dos 

debarados, aqueles desaparecidos e esquecidos. Curva Sinuosa é 

apenas uma elegante simplicidade daquilo que temos para oferecer.

▪ O curta foi gravado em Fortaleza/CE 

no Cineteatro São Luiz e em 2021 

circulou nos seguintes festivais:

▪ II Mostra Latino-Americana de Filmes 

Etnográficos; 14º Festival 

ENTRETODOS – Filmes Curtos e 

Direitos Humanos; 1º Festival de 

Cinema de Chapecó; Palco Giratório 

2020/2021; 31º Cine Ceará



O filme Curva 
Sinuosa foi 
pautado em 
diversos 
canais de 
comunicação 
de grande 
repercussão 
como o Jornal 
O POVO, TV 
Otimista, 
jornal O
ESTADO, 
Rádio Dom 
Bosco, FM 
Assembleia, 
Rádio Jovem 
PAN e TV 
União. O 
trabalho de 
Assessoria de 
Comunicação 
alcançou, o 
resultado de 
19 inserções 
de mídia 
somando-se 
entrevistas, 
notas e 
matérias. 

CAPA Vida e Arte Jornal O Povo



https://www.ceara.gov.br/

2021/02/26/espetaculo-

curva-sinuosa-de-

jessica-teixeira-estreia-

neste-domingo-28-pelo-

cineteatro-sao-luiz/



https://oestado

ce.com.br/ultim

as/a-estreia-

de-curva-

sinuosa-da-

cearense-

jessica-teixeira/





http://cearensidade.com.br/curva-sinuosa-de-jessica-

teixeira-e-direcao-de-andreia-pires-estreia-na-ii-mostra-

latino-americana-de-filmes-etnograficos-e-no-entretodos/



▪ Carne de Ostra é uma Web Série de 3 episódios dirigidos, 
roteirizados e produzidos por Jéssica Teixeira, onde a mesma 
convida outros artistas com deficiência para pautarem e 
problematizarem a sexualidade da pessoa com deficiência a partir 
de suas próprias experiências e reflexões que giram em torno 
delas, além de contar com 90% de uma ficha técnica feita com 
artistas def. 

▪ A websérie conta com a performance de Edu O. (BA), Estela 
Lapponi (SP), Giovanni Venturini (SP), Gustavo Portela (CE), João 
Paulo Lima (CE), Laís Ramires (BA). A edição e montagem também 
é de Gustavo Portela, a ilustração e design gráfico de Thutto Santos 
(SP), a tradução de LIBRAS e consultoria surda de Malu Dini (CE), 
trad e interpretação em LIBRAS de Vinícius Scheffer (RS) e Claudia 
Ferreira (CE) e trilha original Kerensky Barata (CE).

▪ Carne de Ostra está disponível no instagram de todos os 
envolvidos e no YouTube. Seguem os links abaixo:

▪ Ep 1. : Carnaval e apps de relacionamento

https://www.youtube.com/watch?v=6MLMpD0jb_M&t=11s

▪ Ep 2: LGBTQIAP+, devoteísmo, mistérios e tabus

https://www.youtube.com/watch?v=jxzT4Pqtsts

▪ Ep 3: A dor e a delícia de ser quem somos

https://www.youtube.com/watch?v=arCR7g4JvZo

https://www.youtube.com/watch?v=6MLMpD0jb_M&t=11s
https://www.youtube.com/watch?v=jxzT4Pqtsts
https://www.youtube.com/watch?v=arCR7g4JvZo


▪ O E-book e a peça radiofônica E.L.A é fruto das pesquisas, 
temporadas e dissidências provenientes de espetáculo teatral 
homônimo, estreado em fevereiro de 2019, que surgiu a partir 
da investigação cênica do corpo estranho da atriz cearense, e 
de que maneira o mesmo se desdobra e faz desestabilizar e 
potencializar outros corpos e olhares.

▪ O livro digital, dessa forma, se desenrola em uma nova 
plataforma para discussão e experimentação sobre as 
temáticas tratadas ao longo do espetáculo e está disponível de 
forma gratuita nos links abaixo e mostra o percurso criativo de 
Jéssica Teixeira, além de apresentar debates e textos teóricos 
de várias fontes.

▪ E-book: 
https://drive.google.com/file/
d/1It5rx_5XdzV0XQMjFEqY_W
QYCwlv7pNw/view

▪ Peça radiofônica (audiobook):

▪ https://www.youtube.com/watc
h?v=JJCGmiBgQzY&t=1354s

https://drive.google.com/file/d/1It5rx_5XdzV0XQMjFEqY_WQYCwlv7pNw/view
https://www.youtube.com/watch?v=JJCGmiBgQzY&t=1354s


▪ Quais as intersecções entre o corpo e a arte? Entre um corpo de uma 
pessoa e a sua recepção pelo outro? 

▪ Em 2019, um dos espetáculos mais prestigiados do nosso Espaço 
Cênico foi "E.L.A", trabalho com direção de Diego Landin no qual a 
atriz e pesquisadora Jéssica Teixeira fez do palco um cenário para 
uma reflexão para essas perguntas.

▪ Durante a pandemia de Covid-19,  o projeto Desmontagem do SESC 
Pompeia convida Jéssica Teixeira para desmontar as camadas do 
espetáculo cênico e repensá-las para a construção de uma criação 
audiovisual. Ela assinou a direção e o roteiro em conjunto com Pedro 
Henrique que também foi o criador do videomapping do espetáculo 
E.L.A. Na produção audiovisual, Jéssica aborda questões quanto à 
acessibilidade, performando nas imagens e nas palavras os recursos 
acessíveis, pensando a LIBRAS e a audiodescrição como elementos 
de uma linguagem artística, para além de um acesso à informação. 

▪ Idealizado pelo Sesc Pompeia, Desmontagem é um projeto no qual 
artistas e grupos das artes cênicas são convidados a repensar e a 
desmontar suas obras passadas, na criação de um novo trabalho 
dentro da linguagem audiovisual, propondo uma nova obra, tanto de 
caráter documental, quanto artístico. 
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Matéria pós-lançamento com destaque de página dupla 
no caderno Verso, do jornal Diário do Nordeste

31 de agosto de 2020



▪ 17 inserções de mídia somando-se entrevistas, notas e 
matérias e reprises. 

▪ RÁDIO E TV

• TV Assembleia, Canal 30 - Entrevista com Jéssica 

Teixeira – Programa Em Cena,  24/08/2020.

• TV Ceará, Canal 05 – Exibição de VT no quadro 

Programe-Se do Jornal da TVC 1ª Ed., 28/08/2020.

• Rádio Dom Bosco - Nota na coluna Agenda Livre, do 

Informativo Dom Bosco,  27/08/2020.

• Jovem Pan News Fortaleza - Entrevista com Jéssica 

Teixeira ao vivo, 28/08/2020

Programa Em Cena. Entrevista para a TV Assembleia e reprisado 
durante a programação da TV. 

27 de agosto de 2020

▪ SITES, BLOGS E JORNAL ONLINE

• Blog, Xafurdo e Leriado, TV Nordeste 

VIP, Blog Cearensidade, Site Público 

A, Blog Reticências,  19/08/2020

• Blog Giro na Cidade, 20/08/2020

• Blog Ceará e Notícia, 21/08/2020

• Site o divulgador, 24/08/2020

• Portal O Povo Online, 31/08/2020



Pudesse ser apenas um enigma. Mas não. O corpo faz 
problema. O corpo dá trabalho. Pode ser muitos. Pode ser, 
inclusive, o que não queremos. O corpo será sempre o que 
ele quiser? É social. É político. É tecnológico. É inconsciente. 
Pensamento. Desejo. Invisível. Invasor. O corpo se 
despedaça. É estrutura. É movimento. Mas, sobretudo, é 
estranho. Eu sou o outro e a outra. Teimo e re-existo. Ele se 
degenera e E.L.A se faz impossível.

O solo da atriz Jéssica Teixeira surgiu a partir da 
investigação cênica de seu corpo estranho e de que maneira 
este se desdobra, desestabilizando e potencializando outros 
corpos e olhares. Com temática diretamente relacionada ao 
corpo, trazendo questões como beleza, saúde, política, 
feminilidade e acessibilidade. A encenação traz uma 
experiência estética ao mesmo tempo minimalista e 
sofisticada, instigando a plateia a exercer uma 
autopercepção a partir da relação de cada um com seu 
próprio corpo, estimulando, assim, a emancipação do sujeito 
e, por consequência, uma relação mais lúcida e saudável 
com o outro e com o mundo.

O espetáculo estreou em fevereiro de 2019 no Cineteatro 
São Luiz (com uma plateia de quase 300 pessoas), realizou 
mais 30 apresentações, dentre elas em Fortaleza, em Porto 
Alegre (no 26º Porto Alegre em Cena) e em São Paulo (uma 
temporada de 8 apresentações no Espaço Cênico do SESC 
Pompeia).









TOTAL: 30 Apresentações do Espetáculo E.L.A
▪ 18 apresentações com interpretação em LIBRAS
▪ 4 apresentações para escolas
▪ 20 apresentações em Fortaleza
▪ 8 apresentações em São Paulo
▪ 2 apresentações em Porto Alegre





Jéssica Teixeira assume a produção da Casa de Velho, banda foi 
criada em 2015 e une elementos do rock, da música popular 
brasileira e do teatro de bonecos. Ela produziu a banda no 
Festival Psicodalia em Santa Catarina, MALOCA Dragão, Mostra 
SESC Cariri entre outros. Também fez a produção dos 
lançamentos dos “Sapiranga”, “Deus e o Zôme” e uma turnê de 
cinco show em São Paulo, sendo u m deles é São José dos 
Campos. Produziu também shows da Casa de Velho com 
grandes nomes Nacionais e Internacionais como Cidadão 
Instigado, OTTO, Cordel do Fogo Encantado, Francisco El 
Hombre, entre outros.



▪ A partir da  pesquisa “Um corpo em estado de demolição: um 
percurso poético a partir do Edifício São Pedro” apoiada pelo 
Laboratório de Pesquisa Teatral do Porto Iracema das Artes, o 
grupo Comedores de Abacaxi S/A coletivamente com Jéssica 
Teixeira montam o espetáculo “Restos Cavam Janelas” que 
teve a direção assinada por Jéssica Teixeira e a tutoria do  
multiartista e diretor argentino Emílio García Wehbi. Ela 
também desenvolveu sua pesquisa de mestrado pelo 
Programa de Pós Graduação em Artes pela Universidade 
Federal do Ceará a partir do processo de criação e montagem 
do espetáculo, resultando na sua dissertação de Mestrado 
“Restos Cavam Janelas: uma reunião de acontecimentos em 
busca do teatro performativo”.

▪ O campo está minado. Vire à esquerda. Os pés exigem leveza 
ao atravessar o corredor. Desça um lance de escadas. Desça 
mais outro. Abre-se uma janela para o agora. Atenção às vozes 
dos outros companheiros de jogo, pois elas te lembram de 
onde você está. Cuidado! Em um braço do corredor alguém 
planeja, pensa que não é visto. Você chegou à sala de 
negociações. Tente ficar invisível. Atravesse-a. Acesso fechado. 
Desvie o caminho. Procure outra janela. Encontrou uma janela. 
Abre a janela. Um muro está erguido. Zerou a fase. Quem será 
que ainda agora nesses tempos tenta se comunicar comigo?







Imaginário Criador é um espetáculo da Trupe Motim de 
Teatro da cidade de Quixeré – Ceará em que Jéssica 
Teixeira foi convidada para assinar a direção e a produção 
da obra. O espetáculo estreou na MALOCA Dragão e logo 
passou pela Mostra SESC Cariri de Culturas, Festival Popular 
de Teatro de Fortaleza, Festival dos Inhamuns – Bonecos, 
Circo e Arte de Rua, Festival ELOS, Mostra SESC de Culturas 
Sertão Central, 26º Festival de Acopiara- FETAC (onde fez a 
abertura do festival para um público de mais de 1000 
pessoas), entre outros.

A obra se propõe a revisitar objetos esquecidos pelas 
pessoas e desgastados no tempo, trazendo outras formas de 
vida, ainda mais pulsantes para eles, um boneco geminado e 
um boneco máquina – uma barata de 3 metros. Os dois 
personagens são feitos com material reciclados retirados de 
ferros velhos e lixões..



Consideramos o "Animus", um ensaio aberto ao público, um 
espetáculo em construção, poético, potente, casual e em 
estado de devir, onde atores executam quadros sorteados 
em cartas, afetando-se e sendo afetados pelas cartas, 
plateia, espaços, sons, erros e acertos. Um experimento 
onde a plateia envolve-se com a arte enquanto processo, 
tendo como base o Teatro da Morte, idealizado pelo artista 
polonês Tadeusz Kantor. E espetáculo tem um tom 
surrealista tendo a morte quanto poética. O público envolve-
se diretamente no processo, sentindo, dançando, atuando, 
sorteando e desenhado os quadros. O espetáculo tem a 
direção de Flávio Gonçalves e o processo de criação fez 
parte da sua pesquisa mestrado. Jéssica integrou o 
espetáculo como atriz convidada.



Rabiscos de uma quase existência" é livremente inspirado 
no livro ”Van Gogh o suicidado pela sociedade de Antonin
Artaud” e nas poesias de José Marcelo Ribeiro, Poeta 
quixereense. O espetáculo relata a vida de Edgar, um artista 
tido como louco pela sociedade que acaba entrando em 
conflito consigo mesmo, tentando de várias formas, fugir de 
sua própria loucura. O espetáculo segue os princípios do 
Teatro da Crueldade, linha pesquisada pela Trupe Motim de 
Teatro. A atuação, o cenário, o figurino, a sonoplastia e as 
projeções conduzem o espectador a uma experiência 
sensorial na qual as ações se encaixam fazendo fluir a 
mensagem decorrida. Um drama existencial; a solidão dos 
homens; a incompreensão dos artistas; a loucura vista de 
forma filosófica; por muitas vezes divertido por outras 
cruel. O espetáculo tem a direção de Henrique Oliveira que 
convidou Jéssica Teixeira para ser atriz da obra.



A partir de uma pesquisa sobre solo-coletivo, quatro atrizes 
representam a mesma personagem, Úrsula Laura. O 
espetáculo une teatro, dança e gastronomia, na dramaturgia 
da obra e também na vida da personagem, que faz um jantar 
para desconhecidos. O público assiste à preparação desse 
jantar, enquanto a personagem fala do desejo de abandonar 
a vida de dona de casa pra ser bailarina. Uma sensação de 
querer tudo ao mesmo tempo agora impediu por muito 
tempo o seu sonho de dançar. Mas aos poucos, essa mesma 
sensação se torna a força pra que ela queira transformar a 
sua vida. O encontro de Maria Vitória para Jéssica Teixeira, 
Nádia Fabrici e Sara Síntique fui pontual para a criação do 
Grupo Terceiro Corpo.



Esse foi o espetáculo que uniu os fundadores do grupo 
Comedores de Abacaxi S/A. “Calígulas” foi adaptado da 
obra Calígula de Albert Camus lançou-se em uma 
abordagem contemporânea que tornou possível uma 
inquietação entre a ação do artista e o olhar do público 
potencializado pela tecnologia utilizada em cena com 
celulares e videompapping. O espetáculo chegou em um 
momento necessário e provocador para discutir a cerca do 
poder em suas macro, micro e infinitesimais estruturas. O 
espetáculo foi dirigido por Renata Lemes da Companhia 
Miolo de (SP)





Como atriz, Jéssica Teixeira dá vida a Doralice, uma idosa
muito sábia e bem humorada. Em meio a implicâncias e
pirraças, ela e seus três amigos Alberto, Crispim e
Mariquinha reconstroem suas memórias em forma de
poesia, de cantigas brincadeiras populares de antigamente
e que foram passadas de geração em geração e que, mesmo
hoje, ainda continuam marcando a infância de muita gente.
Espetáculo estreou em 2014 e ao longo desses anos fez uma
média de 300 apresentações em teatros, escolas, festivais e
eventos.





A partir dos diálogos traçados pela única personagem 
feminina da obra original de Albert Camus, Cesônia, e 
partindo das pesquisas desenvolvidas pelo grupo 
Comedores de Abacaxi S/A no II Encontro Latino-
Americano de Investigadores sobre o Corpo e 
Corporalidades da Cultura (Bogotá – Colômbia) surge a 
performance “Perecível” onde propomos uma discussão 
prática em torno dos corpos de mulheres e dos corpos que 
ocupam posições ditas feminizadas na sociedade, pensando 
em quais relações de poder permeiam esses corpos 
femininos. Performando: Bruna Pessoa, Clara Monteiro, 
Débora Ingrid e Jéssica Teixeira



Essa performance também foi criada a partir dos diálogos 
traçados pela única personagem feminina da obra original 
de Albert Camus, Cesônia. A performance teve a cocriação
de Débora Ingrid e Jéssica Teixeira





2013
LPCA – Laboratório de Poéticas Cênicas
e Audiovisuais. Bolsista Arte. 
Orientação Héctor Briones e 
Walmeri Ribeiro

2012 – 2014
Sonoridades Múltiplas
Orientação Consiglia Latorre



Esse espetáculo foi fruto da montagem turma do curso de 
Teatro – Licenciatura da Universidade Federal do Ceará. E 
estreou em junho de 2012 em uma temporada de 18 
apresentações em 1 mês no Teatro SESC Iracema e circulou por 
festivais como FETO BH e MUST Salvador.

Em um jogo de um patchwork de estilos cênicos, “Um Lugar 
Para Ficar em Pé” explorou o mundo de silêncios, 
minimalismos e subjetividades humanas que permeiam as 
obras de Beckett, com suas alusões ao poder, ao desamparo, ao 
sexo e ao mesmo teatro, ora mais claras, ora mais introspectas.
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